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A Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Esposende homenageou o
Comandante Juvenal Campos, no domingo, 20 de março, pelos 65 anos de idade,
47 anos de serviço e 27 anos de Comandante da corporação.
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O primeiro grupo orga-
nizado de cerca de 67 re-
fugiados ucranianos, che-
garam na noite de quin-
ta-feira passada, 17 de
março, e foram acolhidos
no Seminário da Silva, cu-
jas instalações foram alu-
gadas para o efeito pelo
Municıṕio de Barcelos. O
grupo viajou, desde a Po-
lónia até Barcelos, num
autocarro patrocinado
pela empresa Valérius. A�
sua chegada, tinha à sua
espera, entre outros, o
presidente da Câmara,
Mário Constantino, e o ve-
reador da Ação Social,
António Ribeiro, para
lhes dar as boas-vindas e
assegurarem que tudo
decorrerá normalmente,
enquanto permanece-
rem naquele espaço, até
que possam ser alojados
em habitações de famıĺi-
as de acolhimento ou de
familiares que já resi-
dam no nosso paıś. Nesta
fase de transição, o Muni-
cı́pio assegura o aloja-
mento e a alimentação, e
ajuda nas diligências bu-
rocráticas junto do SEF –
Serviço de Estrangeiros
e Fronteiras, Segurança
Social e Serviços de Saú-
de.
Antes da chegada deste
grupo organizado, o Mu-

nicıṕio já tinha instalado
15 outras pessoas refu-
giadas.
“Este é mais um passo
que Barcelos dá após a
eclosão da guerra na
Ucrânia e consequente
onda de refugiados, que
se estende um pouco por
todos os paıśes europe-
us. Para poder corres-
ponder a esta causa hu-
manitária, a Câmara de
Barcelos criou um Plano
Municipal de Apoio que
contempla diversas ver-
tentes, entre as quais a re-
ceção, o acolhimento e a
integração de refugia-
dos. Colaboram neste Pla-
no diversas instituições
que integram a Rede Soci-
al Concelhia, bem como
existe uma articulação
permanente com o ACES
Cávado III, Serviços da Se-
gurança Social, IEFP,
ACM -Alto Comissariado
para as Migrações e a
Associação S.O.S Ucrâ-
nia. Neste Plano, tam-
bém participam inúme-
ras Juntas de Freguesia,
bem como voluntários
da sociedade civil, sejam
pessoas singulares ou
empresas”, lê-se na nota
publicada pela autar-
quia.
Já na noite desta segun-
da-feira, chegou a Barce-
los mais um grupo de 23
refugiados oriundos da
Ucrânia, que viajou des-

de a Polónia em três car-
rinhas.
A�semelhança do que já ti-
nha acontecido com o pri-
meiro grupo organizado
de 67 pessoas, também
este grupo foi acolhido
no Seminário da Silva, on-
de o Municıṕio de Barce-
los estabeleceu uma ba-
se operacional que per-
mite que quem chega se-
ja recebido da melhor for-
ma. Ali são distribuıd́os
pelos respetivos quar-
tos, são testados contra a
Covid-19, recebem cui-
dados médicos e alimen-
tação.

Município agradece,
mas não é necessário
mais vestuário
“A sociedade barcelense
tem-se desdobrado em
ajudas, mas, face ao volu-
me entregue, informa-se
que não é necessário ma-
is vestuário”, refere a au-
tarquia. Todavia, conti-
nua a receção de alimen-
tos não perecıv́eis, medi-
camentos e produtos de
higiene. Esses bens po-

dem continuar a ser en-
tregues nos muitos pon-
tos de recolha nas Juntas
de Freguesia e outras ins-
tituições, ou então serem
entregues no Armazém
que a autarquia provi-
denciou, na Zona Indus-
trial de Tamel S. Verıśsi-
mo, Pavilhão 12, Setor 1.
O pavilhão está aberto de
segunda a sexta-feira,
das 9h00 às 13h00 e das
14h00 às 17h00; e aos sá-
b a d o s , d a s 9 h 0 0 à s
13h00. Para qualquer
contacto ou informação
adicional, o municı́pio
disponibilizou o e-mail:
barcelosucrania@cm-
barcelos.pt e o telemó-
vel: 914 761 037.

Município alerta para a
qualidade e sustenta-
bilidade da ajuda
O Municıṕio agradece o
empenho de todos, tanto
Instituições, associa-
ções, empresas e parti-
culares, mas alerta de
que as pessoas que che-
gam têm de ser acolhidas
com um mıńimo de con-

dições, pelo que toda a
ajuda é bem-vinda, mas
tem de ter em conta a ga-
rantia de acolhimento e
habitação. “Com efeito,
as pessoas que chegam
vêm em situação de gran-
de fragilidade psicológi-
ca, provêm de um cená-
rio de guerra, e devem
ser acolhidas como de ga-
rantia de sustentabilida-
de de alojamento. O obje-
tivo é que após os proce-
dimentos burocráticos e
eventuais cuidados de sa-
úde, sejam integradas na
vida social da melhor for-
ma possıv́el”, refere a au-
tarquia.
Apela-se, por isso, a to-
dos os particulares que
tenham alojamento com
condições de habitabili-
dade digna possam ade-
rir a esta onda solidária.
Do mesmo modo, solici-
ta-se às empresas que te-
nham ofertas de traba-
lho, que as possam alo-
car às pessoas que dese-
jam e possam permane-
cer no território barce-
lense.

Município de Barcelos já acolheu uma
centena de refugiados ucranianos
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Trata-se de um circuito
de visitas em bicicleta to-
do-o-terreno, que visa
dar a conhecer o territó-
rio concelhio, nomeada-
mente o património natu-
ral, paisagıśtico, arqueo-
lógico, religioso, cultural
e etnográ�ico, bem como
a Rede de Miradouros,
Rede de Observatórios
de Avifauna e Rede de
Percursos Pedestres.
Estas visitas são orienta-
das por técnicos com es-
pecialização nas áreas da
geodiversidade, patri-
mónio histórico e cultu-
ral.
O Municıṕio disponibili-

za bicicletas elétricas,
que oferecem melhores
condições para percor-
rer entre 30 a 40 quiló-
metros com diferentes al-
titudes, com autonomia
e resistência. A partici-
pação é gratuita, mas ca-
rece de inscrição prévia,
através do site da empre-
sa municipal Esposende
2000. Cada visita é limi-
tada a quatro participan-
tes, mas pode ser alarga-
da até 10 pessoas, sendo
que as restantes terão
que usar a sua própria E-
Bike.
O programa iniciou no
passado domingo, dia 20
de março, com o Percur-
so dos Miradouros, que

incluiu a passagem pelos
locais mais elevados do
concelho, designada-
mente os Montes de Faro
(Palmeira de Faro), S.
Lourenço (Vila Chã), Se-
nhora da Paz (Marinhas)
e Senhora da Guia (Beli-
nho). Seguem-se, no dia
24 de abril “Caminhos
com História”, inserido
no BTT Luso Galaico, no
dia 22 de maio “Percurso
A�rvores Notáveis”, no dia
19 de junho “Caminhos
de Fé”, no dia 17 de julho
“Património Natural
(PNLN)”, e no dia 21 de
agosto “Caminhos da Ida-
de Média”.
Este programa de pro-
moção de visitas guia-

das, que resulta de uma
c a n d i d a t u r a a o
PROVERE - PROVERE:
Programa de Valorização
Económica dos Recursos
Endógenos, insere-se na
estratégia turı́stica do
Municıṕio e tem subja-
cente diversos aspetos
de inovação, valorização
e promoção do território

do concelho, cujas pre-
missas obedecem a pa-
drões ambientais, de sus-
tentabilidade, de viabili-
dade económica, manu-
tenção e criação de rotei-
ros capazes de proporci-
onar uma série de expe-
riências e mais-valias a
quem pretende usufruir
deste palco natural.

Município convida a descobrir “Esposende
com E(co)stória” em bicicletas elétricas

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Realizou-se esta segun-
da-feira, na sede da Junta
de Freguesia da UF de
Apúlia e Fão, a cerimónia
de entrega das chaves
dos armazéns de apres-
tos dos pescadores do
portinho de pesca de
Apúlia, que contou com a
presença do Presidente
da Junta de Freguesia,
Valdemar Faria, do Presi-
dente da Câmara, Benja-
mim Pereira, e do verea-
dor com a área funcional
das Pescas, Sérgio Mano.
A obra está terminada e
o Municıṕio decidiu avan-
çar com a disponibiliza-
ção do espaço, proceden-
do posteriormente à sua
inauguração, ato que de-
verá contar com as enti-
dades �inanciadoras e a

tutela.
Estas obras, concluı́das
pela Câmara Municipal,
realizaram-se ao abrigo
da candidatura da Polis
Litoral Norte a fundos do
programa “Mar 2020”,
instrumento de proteção
da pesca tradicional e
das pequenas embarca-
ções, desenvolvido em
conjugação de esforços
com as autarquias.
No portinho de pesca de
Apúlia, a obra ultrapas-
sou os 700 mil euros, con-
templando a bene�icia-
ção dos portões, dos sani-
tários e dos balneários,
além da reparação de
cantarias e sistemas de
impermeabilização exte-
riores dos arrumos de
aprestos de pesca. Foi co-
locada uma vedação limi-
tadora do espaço de ar-

mazenagem exterior das
artes de pesca, colocados
estrados no solo, instala-
do um ponto de água e ou-
tro de iluminação na
área exterior.
Ao abrigo deste projeto,
também a doca de pesca
de Esposende mereceu
obras, num investimento
global de 1,4 milhões de
euros. Está prevista uma
segunda fase que arran-
cará ainda durante este
mês de março que con-
templa a instalação de
uma plataforma �lutuan-
te e respetivas estacas de
�ixação, num valor supe-
rior a 300 mil euros.
Em termos globais, serão
investidos cerca de 2,4
milhões de euros na doca
de pesca de Esposende e
no portinho de Apúlia.
“O projeto que esteve

subjacente às obras rea-
lizadas no portinho de
Apúlia foi elaborado aten-
dendo a opinião daque-
les que são os seus prin-
cipais utilizadores: os
pescadores. As ideias fo-
ram transpostas para o
papel e visam conferir
melhores condições de
segurança a quem de-
senvolve ali a sua ativi-
dade pro�issional”, subli-
nhou Benjamim Pereira.

Esta intervenção preten-
de, acima de tudo, “re-
quali�icar esta zona da
frente marıt́ima de Apú-
lia, proporcionando uma
melhoria signi�icativa
das condições de traba-
lho, num espaço com con-
dições para uso partilha-
do por parte dos pro�is-
sionais da pesca, refor-
çando a competitividade
dos pro�issionais de pes-
cas”, adiantou o autarca.

Pescadores de Apúlia receberam as chaves
dos armazéns de aprestos
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opinião

OGrande Jorge Palma
te m u m a c a n ç ã o
com o tıt́ulo “Página

em branco”, cuja primeira es-
trofe nos traz a seguinte
mensagem: «Tenho uma pá-
gina em branco/E uma gui-
tarra na mão/Ando nisto há
quatro dias/E não me sai a
canção». Mais à frente ver-
seja: «Tenho uma página em
branco/Gostava de a preen-
cher/Sem rabiscos estes da-
dos/São coisas para ele-
ger».
Há alguns dias que tenho
olhado para uma página em
branco e não ganho inspira-
ção para escrever esta cró-
nica, não pela falta de assun-
to, mas a forma como estão
extremadas na opinião pú-
blica as opiniões sobre os
acontecimentos na Ucrânia.
Todavia, se a mim e ao Jorge
Palma falta inspiração pe-
rante uma folha em branco,
ergo a minha homenagem
aos russos que conseguiram
inspiração para com uma fo-
lha em branco na mão se con-
seguirem manifestar contra
a invasão da Ucrânia por par-
te do seu presidente, o exe-
crável e abominável sangui-
nário ditador, Putin. As leis
na Rússia proıb́em manifes-
tações, quem ousar contra-
riá-las será preso e julgado e
mais não sabemos que mais
lhes farão.
Contudo, de forma a contra-
riar esta proibição, milhares
de russos foram para a rua,
de forma isolada e sozinhos,
e ergueram nas mãos uma fo-

lha em branco. Como é ób-
vio, estes manifestantes fo-
ram presos pela polıćia, mas
a pena que sofrem é o paga-
mento de uma multa.
Por cá assistimos a um des-
�ilar constante de novos es-
pecialistas da especialida-
de, cuja especialidade há
umas semanas ainda era a
COVID-19, quando perora-
vam a destrocar a temática
do combate à pandemia. Ho-
je é vê-los em estilo oratório
a falar de guerra, geoestra-
tégia, direito internacional e
arte da guerra. E ai de quem
ouse contrariar estas sumi-
dades da arte do manipula-
tório, pois logo são apelida-
dos de comunistas e putinis-
tas. Penso que entramos nu-
ma era do pensamento úni-
co: és por mim ou és contra
mim; tudo é a preto e bran-
co; dizem-nos que apoiar os
ucranianos é a única posi-
ção aceitável.
Antes que me trucidem e me
movam um processo ka�kia-
no e me mandem para a fo-
gueira dos in�iéis, quero dei-
xar bem claro que abomino
todo e qualquer oligarca, di-
tador, autocrata e populista,
como o é Putim, Xi Jinping,
Maduro e todos os regimes
autocratas, desde a Coreia
do Norte até ao mundo ára-
be, e mesmo também este ar
de superioridade moral que
Biden quer dar ao mundo e
ao Ocidente em particular.
Ademais, repudio com to-
das as minhas forças o ata-
que soez, desumano e in-
quali�icável perpetrado por
Putin contra a Ucrânia. Mas
também enjeito o genocıd́io
que a Arábia Saudita está a
executar no Iémen, provo-
cando a maior crise humani-
tária do mundo, e sobre este
assunto os Estados Unidos,
a União Europeia, ninguém,
mesmo ninguém, condena e
fala. Talvez os petrodólares
falem mais alto..., pois a pró-
pria Europa vende armas à
Arábia Saudita para massa-
crar e dizimar os iemenitas;
sou contra a anexação por
parte de Israel de terrenos
da Palestina. Sou contra a in-
vasão mentirosa do Iraque,

que provocou mais de cem
mil mortos; sou contra as in-
vasões na Sıŕia, no Afeganis-
tão, etc.
Condói-me as imagens de
crianças e mulheres ucrani-
anas a fugirem do seu paıś
para não morrerem na guer-
ra. Coloco-me no lugar da-
quela gente e parte-me o co-
ração o que nos mostram.
Ninguém devia viver estes
dramas! Mas também tenho
empatia pelos afegãos que
caiam dos céus quando fugi-
am da guerra do seu paıś e
se escondiam nos comparti-
m e n to s d a s ro d a s d o s
aviões; também de todos os
corpos a �lutuar no mar me-
diterrâneo daqueles que
procuram um mundo me-
lhor na Europa; dos refugia-
dos que são parados nas
fronteiras de paıśes da Euro-
pa por muros e arame farpa-
do. Também eles são gente,
são humanos, seja qual for a
religião ou a cor da pele. Nis-
to a Europa está a falhar re-
dondamente!
Todavia, esta minha repug-
nância não me deve impedir
de fazer um juıźo dos acon-
tecimentos que estiveram a
montante desta decisão exe-
crável e inaceitável da inva-
são da Ucrânia por parte de
Putin. Mas a emoção não po-
de tolher o meu racionalis-
mo.
Há oito anos, foi montado pe-
los Estados Unidos, com Bi-
den como Vice-presidente
de Obama, uma mudança de
regime na Ucrânia, quando
armaram grupúsculos que
se a�irmavam «nacionalis-
tas», não como nós o enten-
demos, mas sim ao procla-
marem-se verdadeiros ucra-
nianos, de origem escandi-
nava ou proto-germânica e
não eslavos como os Russos.
Nesta sequência, quando to-
maram o poder na altura da
revolução Maidan, eles qua-
li�icaram o antigo regime de
«pró-russo» - o que não é
bem certo – e proibiram tu-
do o que cheirasse a cultura
russa. Destaca-se em prime-
iro lugar a proibição da lıń-
gua russa, sendo que a popu-
lação ucraniana é maiorita-

riamente bilingue (ucrania-
no e russo). De um momen-
to para o outro, metade dos
ucranianos viram-se proibi-
dos de falar russo nas esco-
las e na administração. Ora,
sendo a região do Donbass
muito russófona, surgiu a re-
volta. Os ucranianos do Don-
bass exigiram que os distri-
tos de Donestsk e Luhansk
pudessem dispor de um es-
tatuto de autonomia e recu-
perar a sua lıńgua. Estes mu-
nicıṕios declararam-se repú-
blicas. Isso não signi�icava
que aspirassem à indepen-
dência, mas unicamente à
autonomia, como a Repúbli-
ca da Califórnia nos Estados
Unidos ou as antigas repú-
blicas da URSS.
Em 2014, o Presidente Fran-
çois Hollande e a Chancele-
rina Angela Merkel senta-
ram as gentes de Kiev na
mesma mesa com os do Don-
bass e negociaram os Acor-
dos de Minsk. Foram a Fran-
ça, a Alemanha e a Rússia
quem �icou como os garan-
tes destes acordos. Kiev re-
cusou sempre aplicá-los,
apesar de os ter assinado.
Em vez disso, armou milı́ci-
as «nacionalistas», que vie-
ram de todo o mundo, e envi-
ou-as para o Donbass. A Rús-
sia responsabiliza os Presi-
dentes Petro Poroshenko e
o seu sucessor Volodymyr
Zelensky. A União Europeia
também é �iadora dos Acor-
dos de Minsk que nunca fo-
ram aplicados. Por isso é co-
responsável por esta heca-
tombe. No meio de tudo isto,
em 1 de Julho de 2021, o Pre-
sidente Zelensky, que arma-
va os paramilitares «nacio-
nalistas» e recusava aplicar
os Acordos de Minsk, pro-
mulgou a Lei nº 38 sobre os
Povos Autóctones
A Ucrânia foi vilipendiada.
Está a ser usada como tabu-
leiro duma guerra maior, tra-
tada como mercadoria des-
cartável, passando-se por ci-
ma de vidas com a máxima
ignomıńia. A guerra na Ucrâ-
nia é uma fıśtula do projeto
europeu. Na medida em que
a Europa não agiu para a evi-
tar, representa a falência da

Europa polıt́ica e, de alguma
forma, a falência do ideal hu-
manista, pluralista, mundi-
vidente e solidário do proje-
to europeu.
Não embalo de no centro da
emoção criar heróis. Discur-
sos nacionalistas e populis-
tas deixam-me sempre de
pé atrás, porque discursar
no parlamento israelita, co-
mo o fez há dias Zelensky,
apelando a mais apoio de
Israel na defesa da Ucrânia
contra a invasão russa, mas
não criticar nesse parla-
mento Israel pela anexação
da Palestina, para mim não é
heroıśmo, pois os palestini-
anos estão a sofrer o mesmo
que o povo ucraniano.
Nesta sequência, vamos so-
frer muito no futuro, pois a
guerra não está prestes a
acabar. Os custos vão ser
imensos. Combustı́veis,
energia e bens alimentares
vão sofrer aumentos colos-
sais. Os Estados Unidos vão
vender o gás deles à Europa
pelo dobro do preço que pa-
gamos à Rússia.
Hoje, dia 24 de Março, pas-
samos a viver mais um dia
em Democracia do que aque-
les que vivemos em ditadu-
ra.
Na próxima segunda-feira,
28, está prevista a instala-
ção da nova Assembleia da
República eleita há quase do-
is meses. O novo governo,
certamente, tomará posse lo-
go no dia seguinte. Os novos
ministros e os incumbentes
muito têm de trabalhar e ter
capacidade para colocar em
prática um programa de go-
verno que já nada vai ter a
ver com o programa eleito-
ral do Partido Socialista. Já
se fala num aumento de dois
por cento do PIB no orça-
mento da Defesa. Ora, tal au-
mento terá de ser cortado
em qualquer outro lugar.
Espero que não seja nos apo-
ios sociais!
Mas como diz Mário Cesa-
riny no seu poema “Pastela-
ria”: «Que a�inal/o que im-
porta não é haver gente com
fome/porque assim como
assim ainda há muita gente
que come».

“OLHARES”

Laurentino Regado
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Oconflito militar, em consequência da in-
vasão da Ucrânia por parte da Rússia, tor-
nou a discussão sobre a capacidade de

defesa do Ocidente, e particularmente na Euro-
pa, ainda mais premente. Nesse sentido, já fo-
ram feitas promessas, nomeadamente por paı-́
ses da Organização do Tratado do Atlântico Nor-
te (NATO), de reforçar os seus orçamentos de
despesa militar para fazer face a esta viragem no
contexto geopolıt́ico internacional.

A NATO, que chegou a ser descrita pelo presi-
dente francês Macron em 2019 como presenci-
ando uma "morte cerebral", está a ver o seu pa-
pel fortalecido nesta crise. De relembrar que um
dos princıṕios basilares da NATO é o seu artigo
5, que garante que um ataque a um dos seus paı-́

ses é um ataque a todos.

Durante a Cimeira de Gales de 2014, todos os
membros da NATO concordaram em gastar 2%
do seu PIB em defesa até 2024. Porém, atual-
mente só 10 dos seus membros atingem esse va-
lor de referência, ainda que com apelos constan-
tes dos Estados Unidos para aumentarem as su-
as contribuições financeiras. Num anúncio his-
tórico, a presidente da Comissão Europeia, Ursu-
la von der Leyen, declarou que, pela primeira
vez, a UE financiará a compra e entrega de armas
e equipamentos a um paıś sob ataque, referindo-
se à Ucrânia.

"Teremos que investir mais na segurança do nos-
so paıś para proteger a liberdade e a democra-
cia", disse, por outro lado, Olaf Scholz, chanceler
da Alemanha, a 27 de fevereiro de 2022. Com es-
se fim, o governo alemão decidiu dedicar 100
mil milhões de euros para investimentos milita-
res no seu orçamento de 2022, o que equivale a
mais de 2% do seu PIB. Todo o orçamento de de-
fesa da Alemanha, em comparação, foi de 47 mil
milhões de euros em 2021. A Alemanha, depois
de uma polıt́ica de recusa de envio de armas pa-
ra zonas de conflito, concordou em enviar armas
para a Ucrânia, incluindo armas antitanque de-
fensivas, mıśseis terra-ar e munições.

O ministro da Defesa Nacional, João Gomes Cra-
vinho, admite que Portugal terá, como todos os

paıśes europeus, de repensar o investimento mi-
litar. Portugal também vai enviar equipamento
militar para a Ucrânia, nomeadamente espin-
gardas G3, coletes, capacetes e granadas.

Nunca se falou tanto nas últimas décadas, como
hoje, na Europa, do papel da defesa nacional na
preservação da soberania de cada paıś e da sua li-
berdade. Sem populismos, convém também em
Portugal discutirmos este tema, bem como a im-
portância da NATO (num contexto em que deter-
minados partidos portugueses defendem a sua
saıd́a).

Os factos vistos à lupa
Uma parceria com o Instituto +Liberdade (maisliberdade.pt)

André Pinção Lucas

25 de Março – Fonte Boa, na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00h

27 de Março – Apúlia, no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30h

na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00h7 de Abril – Fonte Boa,

14 de Março - Abade de Neiva, no Centro Paroquial, das 15,00 às 19,00h

19 de Março - Oliveira, na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30h

27 de Março - Lijó, na Escola da Mouta, das 9,00 às 12,30h

pub.
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Há uma semana,
terminava o meu
projeto de vo-

luntariado de um ano em
Barcelos, Portugal. Fui
acolhida pela SOPRO e ti-
ve a sorte de conhecer
centenas de novas, dife-
rentes personalidades e
pessoas e de me envolver
em várias atividades que
dão que pensar. Assim,
enquanto re�lito e me pre-
paro para as próximas
aventuras, não posso dei-
xar de me sentir senti-
mental e emocional, mas
sobretudo grata pelas
inúmeras oportunidades
de crescer, amadurecer, e
aprender a apreciar os in-
�initos benefıćios de ser-
vir a comunidade.
Durante este projeto de
voluntariado nem tudo
foi fácil - exigia muita �le-
xibilidade, ou melhor,
vontade para mudar. Na-
da é uma constante quan-
do se é voluntário. As ati-
vidades em que estamos
envolvidos mudam de se-
mana para semana e re-
gularmente conhecemos
e trabalhamos com no-
vos membros da comu-
nidade, e os voluntários

à nossa volta vêm e vão,
obrigando-nos a reorde-
nar o nosso grupo de ami-
gos e de famıĺia. Mas por
mais difıćil que este esti-
lo de vida seja, exigindo
de nós que deixemos ir
as pessoas que partem e
abrindo espaço no nosso
coração para os recém-
chegados, é também in-
crivelmente único e gra-
ti�icante. O voluntariado
é espantoso exatamente
pelas mesmas razões
que o tornam difıćil - nun-
ca se sabe o que acontece
a seguir, e que momento
feliz ou experiência de
aprendizagem inespera-
da está à espera ao virar
da esquina! Por exemplo,
quando comecei a traba-
lhar com crianças no Cen-
tro Social Abel Varzim, es-
perava diverti-los no re-
creio, e ensinar-lhes um

pouco de inglês quando
tivesse essa oportunida-
de. Mas no �inal as crian-
ças é que acabaram por
me ensinar português,
pois estavam in�inita-

mente curiosas e conti-
nuavam a fazer-me per-
guntas, pressionando-
me a descobrir uma for-
ma de comunicar com
elas. Da mesma forma,
nem sempre estava mui-
to entusiasmada para
passar três dias inteiros
a recolher lixo nas praias
de Esposende, uma ativi-
dade que repetimos de
dois em dois meses, por
vezes em condições cli-
matéricas frias e chuvo-
sas. Mas tendo em conta
o quanto me abriu os
olhos ao consumo exces-
sivo e ao peso do proble-
ma da poluição global, es-
tou eternamente grata

por esta experiência.
Mesmo vivendo simples-
mente em Portugal e ca-
minhado na pequena ci-
dade de Barcelos, ganhei
uma nova perspetiva e
compreensão da minha
pequena cidade natal na
Bósnia e Herzegovina e
da cultura que me mol-
dou, em comparação
com as tradições que mol-
daram as atitudes dos
meus amigos.
O voluntariado nem sem-
pre foi fácil, mas foi uma
fonte in�inita de sabedo-
ria sobre adaptabilidade,
devoção, ética de traba-
lho e aceitação. Mas se
me perguntarem "O que
é que o voluntariado te
ensinou?", a resposta é
ser humilde e dar - dar o
nosso tempo, o nosso es-
forço, a nossa amizade e
afeto. A própria vida é co-
mo um projeto de volun-
tariado, nunca se sabe o
que se vai receber. Por-
tanto, ponhamo-nos à
disposição, apreciemos e
partilhemos o que temos
– o que receberás em tro-
ca será abundante, e irá
surpreender-te.

opinião “Re�lexão sobre a experiência
de voluntariado”

por Murisa Ahmetasevic,
da Bósnia e Herzegovina

Voluntária da SOPRO, ao

abrigo do Corpo Europeu

de Solidariedade
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Como forma de assinalar
o Dia Mundial da A�rvo-
re/Floresta, que se come-
mora anualmente a 21
de março, o Municıṕio de
Esposende criou infor-
mação digital em forma-
to QR Code para cada
uma das espécies do
Arboreto Municipal.
Localizado em Vila Chã, o
Arboreto Municipal é um
espaço experimental e
demonstrativo do cresci-
mento de 50 espécies ar-
bóreas diferentes, que
podem ser pesquisadas
presencialmente ou con-
sultadas através do site
do Municıṕio.
Com a criação desta nova
funcionalidade em for-
mato digital, o Municıṕio
confere uma maior inde-
pendência na obtenção
de informação a quem o
visita de forma autóno-
ma, estratégia que se en-
q u a d ra n o c o n c e i t o
“SmartCity”.
O Dia Mundial da A�rvore
ou da Floresta foi criado
com o objetivo de sensi-
bilizar a população para
a importância da preser-

vação das árvores, quer
ao nıv́el do equilıb́rio am-
biental e ecológico, como
da própria qualidade de
vida dos cidadãos. Um
h e c t a r e d e �l o r e s t a
(10.000 m²) produz oxi-
génio necessário para 10
pessoas. A Floresta é
igualmente fundamental
para a retenção de CO2,
sendo uma importante
aliada no combate ao
aquecimento global.
A celebração do Dia Mun-
dial da A�rvore ou da Flo-
resta iniciou a 10 de abril
de 1872, no estado nor-
te-americano do Nebras-
ka (EUA). Em Portugal, a
primeira Festa da A�rvore
comemorou-se a 26 de
maio de 1907 e o primei-
ro Dia Mundial da Flores-
ta a 21 de março de 1972.

Arboreto Municipal de
Esposende com QR Code
para cada espécie
Redação
redacao@nsemanario.pt

Redação
redacao@nsemanario.pt

Durante a interrupção le-
tiva das Férias da Páscoa,
o Municıṕio de Barcelos
vai promover múltiplas
atividades lúdicas para o
tempo livre dos mais no-
vos, a desenvolver nos di-
versos equipamentos
municipais: Casa da Ju-
ventude, Galeria de Arte,
Museu de Olaria, Thea-
tro Gil Vicente, Bibliote-
ca Municipal e Pavilhão
Municipal.
A Casa da Juventude orga-
niza o workshop “Foto-
gra�ia para as redes soci-
ais”, que decorrerá entre
11 e 14 de abril. A parti-
cipação é gratuita, mas
as inscrições são obriga-
tórias e limitadas, deven-
do todos os interessados
proceder à inscrição atra-
vés do e-mail: casadaju-
ve n t u d e @ c m - b a rc e -
los.pt.
No mesmo perıódo tem-
poral, a Galeria Munici-
pal de Arte propõe o ate-
liê das emoções, a área
dos cortes e recortes e a
o�icina das pinceladas e
salpicos. As inscrições
são gratuitas, embora li-

mitadas, e devem ser fei-
tas através do e-mail: ga-
leriamunicipalarte@cm-
barcelos.pt.
O Museu de Olaria tam-
bém abre portas aos jo-
vens para a ocupação de
tempos livres. Além da
modelagem de �iguras
pascais em barro, serão
realizadas o�icinas de
pintura e peças. A parti-
cipação tem um custo de
1,10 € por atividade. As
inscrições são limitadas
e deverão ser enviadas
para o e-mail serviçoe-
ducativo@cm-barce-
los .pt ou museuola-
ria@cm-barcelos.pt.
No Theatro Gil Vicente,
há atividades como tea-
tro e magia, podendo as
inscrições ser feitas dire-
tamente na bilheteira do
Theatro Gil Vicente ou
a t r a v é s d o e - m a i l :
tgv@cm-barcelos.pt.
A Biblioteca Municipal
também abre portas às fé-
rias da Páscoa. Numa di-
vertida aventura no mun-
do dos livros, vai motivar
aprendizagens que valo-
rizam a curiosidade e a
criatividade, tendo como
ponto de partida o con-
tacto com o livro (hora

do conto, o�icinas de lei-
tura, expressão plástica,
encontro com escritores,
jogos e cinema). As ins-
crições são gratuitas,
mas obrigatórias, deven-
do ser feitas pelo e-mail:
b i b l i o te c a @ c m - b a r -
celos.pt.
Para quem preferir ativi-
dades fora de portas, há
Férias Desportivas, no Pa-
vilhão Municipal, com ati-
vidades dirigidas a cri-
anças entre os 6 e os 16
anos, que podem prati-
car futebol, badminton,
andebol, patinagem, gi-
nástica de solo e rıt́mica,
e jogos tradicionais.
As inscrições para todas
as atividades são obriga-
tórias, decorrem de 21
de março a 1 de abril, e
deverão ser efetuadas di-
retamente com os servi-
ços. Pode obter mais in-
formações através do te-
lefone 253809600, no si-
te www.cmbarcelos.pt
ou na agenda.barcelos.pt

Inscrições abertas para o Programa de Ocupação de Tempos Livres

Férias da Páscoa em Barcelos
recheadas de atividades

No âmbito da 23.ª edição
do evento gastronómico
“Março com Sabores do
Mar”, o Municı́pio de
Esposende leva até às es-
colas do concelho “Street
Fish Food”, em que a Che-
fe Margarida Matias, na
sua cozinha sobre rodas,
apresenta formas varia-

das de confecionar nug-
gets de carapau da nossa
costa. Os alunos assis-
tem à confeção das recei-
tas, comprovando-se
que é possıv́el degustar
verdadeiras iguarias de
pescado fresco em con-
texto de rua.
Com o apoio da Docapes-
ca, a cozinha móvel via-
jou até à Escola Básica de
Forjães para surpreen-
der os alunos do 1.º ciclo
com propostas gastronó-

micas e ainda assistiram
a uma abordagem peda-
gógica com as persona-
gens “Zeca Faneca e Gra-
ça da Praça”, ação que faz
parte do programa edu-
cativo “Docapeca School
Sessions”, cujo objetivo é
desenvolver ações sobre
o circuito do pescado e
seu consumo sustentá-
vel.
Posteriormente reali-
zou-se uma sessão com a
Chefe Marta Quinta, da

Escola Superior de Hote-
laria e Turismo do Porto,
na Escola Básica de Mari-
nhas, numa jornada em

que os alunos do 2.º ciclo
assistiram à apresenta-
ção “Fish Tok – um peixe
nas redes”.

Março com Sabores do Mar promove gastronomia na rua
Carina Coelho
redacao@nsemanario.pt
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Juvenal Campos, Profes-
sor do Ensino Básico, Co-
mandante dos BVEspo-
sende, atingia, no dia 22
de março de 2022, 65
anos de idade, fato que le-
vou a AHBVEsposende a
prestar uma homena-
gem ao homem que co-
mandou o corpo de bom-
beiros por 27 anos con-
secutivos e que agora ces-
sa funções.
Do percurso cumprido
desde a sua admissão, a
20 de junho de 1975, já lá
vão 47 anos de serviço,
Juvenal Campos, com 18
anos de idade, abraçou a
causa na casa que sem-
pre serviu como voluntá-
rio: a Associação Huma-
nitária de Bombeiros Vo-
luntários de Esposende.
A sua carreira, conquis-
tada a pulso, num trajeto

marcado pela formação
nas mais distintas valên-
cias, merecendo um con-
junto de distinções e lou-
vores que atestam a for-
ma abnegada como sem-
pre cumpriu a sua mis-
são, permitiu-lhe alcan-
çar o cargo de Coman-
dante no dia 29 de se-
tembro de 1995.
De todos os aconteci-
mentos relevantes da
sua brilhante carreira,
destaca-se a sua integra-
ção na Missão Portugue-
sa de Ajuda Humanitária
a Timor-Leste, no ano de
1999.
Em 19 de março de 2016,
foi-lhe atribuıd́o o Cra-
chá de Ouro pela Liga dos
Bombeiros Portugueses.
Domingo passado, numa
cerimónia marcada por
vários sentimentos, o cor-
po de bombeiros prestou
a devida homenagem ao
homem que dedicou
uma vida pela causa.
Na mesa de honra desta

sessão solene presidida
pela Secretária de Esta-
do da Administração
Interna, Patrıćia Gaspar,
constava João Nunes e
Agostinho Teixeira, Pre-
sidente da Direção e Pre-
sidente da Assembleia
Geral da AHBVE respeti-
vamente, Benjamim Pere-
ira, Presidente da Câma-
ra Municipal de Espo-
sende, Carlos Alves, Co-
mandante Regional do
Norte, Duarte da Costa,
Presidente da Autorida-
de Nacional Emergência
e Proteção Civil, José Be-
leza, do Conselho Execu-
tivo da Liga dos Bombei-
ros Portugueses, Jorge
Machado, Presidente da
Federação dos Bombei-
ros do Distrito de Braga,
e o Padre Del�im Fernan-
des, Capelão da AHBVE.
Num discurso emotivo,
Juvenal Campos não es-
queceu “os homens que
estiveram comigo, ao
meu lado, durante estes

anos”, nem os três bom-
beiros da corporação
que perderam a vida em
serviço, quando se diri-
giam para um incêndio
no distrito. “Desde esse
dia que na chamada cons-
ta sempre o número de-
les”, passando de seguida
a chamar pelo 36, 46 e
62, com a corporação de
bombeiros em pé a res-
ponder “Pronto!”.
Agradeceu também a to-
dos “os elementos dos
quadros, que com sacri-
fıćio da vida pessoal, sem-
pre cumpriram a sua
obrigação de prestação
de serviço. Como Co-
mandante deste corpo
de bombeiros, quero
transmitir o meu orgu-
lho por pertencer ao mes-
mo corpo de bombeiros
que vós. Admiro a vossa
dedicação e o serviço
que prestais à comuni-
dade. As minhas pala-
vras nunca serão su�ici-
entes para vos transmitir

a minha gratidão, grati-
dão essa extensiva às vos-
sas famıĺias, pela paciên-
cia e compreensão de-
monstradas nas vossas
ausências”.
“Um bombeiro que não
falha a um aniversário de
um �ilho, que não falha a
uma noite de Natal, que
não falha a um Domingo
de Páscoa, já não digo ao
casamento que era peri-
goso, mas que não falha a
um aniversário de casa-
dos, não é bombeiro”, re-
feriu Juvenal Campos pro-
vocando uma risada ge-
ral na sala, despedindo-
se com “longa vida para
os Bombeiros Voluntári-
os de Esposende” sob
uma forte ovação dos pre-
sentes.
Agostinho Teixeira, anti-
go Presidente da Direção
da AHBVE e agora Presi-
dente da Assembleia Ge-
ral, vincou estar perante
“um homem que merece,
não apenas a nossa admi-

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Homenagem ao Comandante Juvenal Campos
A Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Esposende homenageou o
Comandante Juvenal Campos, no domingo, 20 de março, pelos 65 anos de idade,
47 anos de serviço e 27 anos de Comandante da corporação.

Fotos: Luís Eiras



ração, mas sobretudo o
nosso respeito pelo fato
de ser extremamente de-
dicado, delicado, conhe-
cedor, amável, gentil”.
“E�justo que enalteçamos
publicamente a famı́lia
do Comandante Juvenal
Campos, sua esposa e se-
us �ilhos, que ao longo de
tantos anos foram o su-
porte e o equilıb́rio para
as ausências do marido e
pai, que não raras vezes,
colocou em primeiro lu-
gar a missão que abraçou
ao serviço dos Bombei-
ros de Esposende”, refe-
riu João Nunes, Presi-
dente da Direção da
AHBVE, antes de ofere-
cer ao Comandante uma
salva de prata em nome
da Associação que dirige.
Marcelo Rebelo de Sou-
sa, Presidente da Repú-
blica, endereçou uma
mensagem ao Coman-
dante que agora cessa
funções. “Saúdo-o pelo
extraordinário percurso
desenvolvido sempre em
prol da comunidade e
agradeço a sua extrema
dedicação à salvaguarda
e proteção das vidas e
bens dos portugueses,
em particular dos cida-
dãos de Esposende. Ao
ter abraçado a nobre mis-
são do voluntariado em
tão tenra idade, tornou-
se um exemplo ıḿpar do
altruı́smo e é pela sua

competência, empenho e
disciplina, que atingiu
com muita naturalidade
a categoria de Comando”,
escreveu Marcelo Rebelo
de Sousa.
Em representação da Li-
ga dos Bombeiros Portu-
gueses, José Beleza, Co-
mandante dos BVBarce-
linhos, exprimiu ser uma
honra estar presente
“nesta homenagem justa
e merecida” ao Coman-
dante do distrito de Bra-
ga há mais anos em fun-
ções. “Esta sala e esta re-
presentatividade de ele-
mentos do Comando, diri-
gentes, espelha bem o
respeito que ao longo da
sua carreira juntou e me-
receu”. A Liga dos Bom-
beiros Portugueses atri-
buiu ao Comandante Ju-
venal Campos uma das
mais altas distinções ho-
norı�́icas, o crachá de Mé-
rito e Cidadania.
Benjamim Pereira, Presi-
dente da autarquia, agra-
deceu ao Comandante
“por tudo o que deu à cau-
sa pública e contribuiu
para que a população de
Esposende se sentisse se-
gura”. A propósito da co-
ragem e da abnegação
com que estes homens e
mulheres desempenham
as suas funções, o Presi-
dente do Municı́pio re-
lembrou os bombeiros
ucranianos que, apesar

de estarem a operar num
cenário de guerra, não de-
ixam de cumprir a sua
missão.
Benjamim Pereira anun-
ciou ainda na sessão, que
vai propor ao Executivo
Municipal, a atribuição
de uma condecoração ao
comandante dos Bombe-
iros Voluntários de Espo-
sende, Juvenal Campos, a
o�icializar na cerimónia
do Dia do Municıṕio, 19
de agosto. Na cerimónia
de homenagem ao co-
mandante que agora ces-
sou funções, Benjamim
Pereira entregou uma
placa em prata, com men-
sagem de agradecimento
do Municıṕio ao serviço
prestado à comunidade,
ao longo de 47 anos.
A secretária de Estado da
Administração Interna,
Patrı́cia Gaspar, desta-
cou “o exemplo de esta-
bilidade e pro�issionalis-
mo” que os 47 anos de
serviço de Juvenal Cam-
pos revelam, aspetos fun-
damentais para “o cres-
cimento das corpora-
ções de bombeiros”. Pa-
trıćia Gaspar fez questão
de quebrar o protocolo,
ao convidar a esposa do
Comandante Juvenal
Campos a ter a “honra de
homenagear o seu mari-
do com a Medalha de Mé-
rito de Proteção e Socor-
ro Grau Ouro”.
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Laurinda Barros

O Dia Internacional da
Matemática, que se cele-
brou no dia 14 de março,
foi comemorado no Agru-
pamento António Corre-
ia de Oliveira, tendo o
grupo disciplinar de Ma-
temática coordenado um
conjunto de atividades
para todos os alunos em
todas as escolas do Agru-
pamento, desde o pré-
escolar até ao 3º Ciclo.
As atividades, sob o tema
“A matemática une”, pro-
moveram a união de toda

a comunidade educativa,
alunos, professores e fun-
cionários de todos os es-
tabelecimentos de ensi-
no através da participa-
ção num conjunto de
eventos comemorativos.
Assim, nas escolas bási-
cas do 2.º e 3.º ciclos, os
alunos �izeram a repre-
sentação humana do Pi e
das suas cem primeiras
casas decimais e, ainda,
algumas �iguras geomé-
tricas. Foram usadas as
cores da bandeira da
Ucrânia para a ilustração
visual do Pi gigante, nu-
ma clara alusão à solida-
riedade para com o sofri-
mento da população des-

se paıś. Nos estabeleci-
mentos do pré-escolar e
nas escolas básicas do
1.º ciclo, a adesão dos
professores e educado-
res foi excecional, tendo
promovido com os alu-
nos a representação hu-
mana de vários �iguras
geométricas, assim co-
mo outras atividades alu-
sivas à Matemática, des-
de jogos com o tangram à
programação, passando
pela robótica.
Esta atividade pedagógi-
ca teve como objetivos re-
forçar a importância dos
conhecimentos matemá-
ticos e valorizar a sua
aprendizagem. Além dis-
so, a matemática uniu to-
da a comunidade educa-
tiva num gesto muito sen-
tido e solidário com o po-
vo da Ucrânia.

SELO PROTETOR | Reco-
nhecimento e distin-
ção da CNPDPCJ
Decorreu no passado dia
16 de março, em Cascais,
a cerimónia de entrega
do Selo Protetor.

O Agrupamento de Esco-
las António Correia de
Oliveira foi distinguido
pela Comissão Nacional
de Promoção dos Direi-
tos e Proteção das Crian-
ças e Jovens com o SELO
PROTETOR, em virtude
do trabalho desenvolvi-
do na proteção e defesa
dos direitos humanos
das crianças e jovens.
O Selo Protetor, é o proje-
to da Comissão Nacional
de Promoção dos Direi-
tos e Proteção das Crian-
ças e Jovens (CNPDPCJ)
que visa reconhecer enti-
dades que adotam medi-

das para a prevenção dos
maus-tratos nas crianças
e jovens e que trabalham
ativamente para a pro-
moção dos direitos hu-
manos das crianças.
A candidatura do Agru-
pamento ao Selo Prote-
tor foi avaliada positiva-
mente e, deste modo, atri-
buıd́a esta distinção que
confere grande prestıǵio
e r e s p o n s a b i l i d a d e
acrescida.
Este Selo reconhece a
competência das Escolas
na prevenção de situa-
ções de risco e perigo em
crianças e jovens.

Agrupamento António Correia de
Oliveira comemora Dia Internacional da
Matemática e celebra Selo Protetor

O Motor Clube de Barce-
los realizou no passado
sábado, o passeio solidá-
rio “Encontro TT Amiza-
de”, que tinha como obje-
tivo a angariação de ali-

mentos e roupa de ho-
mem a favor do GASC -
Grupo de Acção Social
Cristã.
O evento registou a pre-
sença de cerca de 50 pes-
soas e recolheu aproxi-
madamente meia tonela-
da de alimentos e muitos
sacos de roupa e calçado
de homem, que se desti-

nam aos sem abrigo apoi-
ados pela instituição.
No ato de entrega dos do-
nativos, estiveram pre-
sentes António Ribeiro,
Vereador da Ação Social
e Associativismo do Mu-
nicıṕio de Barcelos, e a
Coordenadora Geral do
GASC, Célia Barbosa.
No �inal, o Motor Clube

de Barcelos agradeceu a
todos os sócios e amigos,

o apoio a esta causa a fa-
vor da comunidade.

“Encontro TT Amizade” rende meia
tonelada de alimentos a favor do GASC
Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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“História de um bravo castrejo!” percorre
as escolas do concelho de Esposende

A aposta nesta forma de
arte, como ferramenta
pedagógica e educativa
de valorização do Patri-
mónio Cultural, trans-
porta-nos ao Castro de S.
Lourenço, em Vila Chã,
com as vivências do quo-
tidiano real, contando a
história de um jovem que
sonha ser um valente
guerreiro.
A programação do Servi-
ço Educativo do Serviço

de Património Cultural
do Municı́pio de Espo-
sende apostou, para o pri-
meiro trimestre de 2022,
em “atividades dedica-

das a toda a Comunidade
Educativa, colhendo
grande recetividade, re-
velando-se um verdadei-
ro sucesso”.

A peça foi concebida e
produzida pelo Teatro e
Marionetas de Mandrá-
gora, no âmbito da candi-
datura “Do Ferro ao Ou-
ro”, co�inanciada pelo
NORTE 2020 - Programa
Operacional Regional do
Norte, Portugal 2020 e
Fundo Europeu de De-
senvolvimento Regional
(FEDER).
Em paralelo, a iniciativa
“VOU Patrimoniar”, ofe-
rece visitas orientadas a
diversos locais culturais
do concelho de Esposen-
de, sendo uma forma de
divulgar a Arqueologia,

sensibilizando os parti-
cipantes para o conheci-
mento, a preservação e o
respeito pelo Patrimó-
nio, com destaque para a
nossa região.
“Fazendo um balanço ao
primeiro trimestre do
ano, o saldo é largamen-
te positivo, uma vez que
este programa já abran-
geu cerca de um milhar
de participantes”, refere
o municıṕio.
O Teatro de Marionetas
estará em itinerância pe-
las escolas do concelho,
até ao �inal do mês de
abril.

Mais de mil alunos já assistiram ao teatro de marionetas “História de um bravo castrejo!”,
dirigido ao Pré-escolar e 1.º Ciclo, que tem percorrido diversas escolas do concelho.
Carina Coelho
redacao@nsemanario.pt

Performance itinerante do Teatro de Balugas
começa domingo pelas ruas de Barcelos

As abelhas de uma col-
meia, acossada pelo desa-
parecimento do seu habi-
tat, foram a analogia en-
contrada para descrever
a comunidade do vale do
rio Neiva. Assim nasce o
espectáculo “Sem Rei
Nem Roque”, uma per-
formance itinerante do
Teatro de Balugas que es-
treia no Dia Mundial do
Teatro, domingo, dia 27
de março. A abelha gi-
gante do Teatro de Balu-
gas irá percorrer as ruas
do centro histórico da ci-
dade a partir das 18h30.
“Sem Rei Nem Roque” re-

sulta de um trabalho em
duas fases: a primeira,
um trabalho de campo so-
bre a implantação neste
vale da Linha de Muito
Alta Tensão no Minho, re-
alizado entre 2020 e
2021 pela companhia de
teatro e dirigido pela in-
vestigadora Cristina Fa-
ria. Esta investigação no
terreno registou o con-
fronto da Natureza e das
pessoas com a colocação
da linha eléctrica, questi-
onou o que �ica, o que de-
saparece e que poder é
este que se apropria do
território. A segunda fa-
se foi a criação de um es-
pectáculo teatral que cor-
porizasse o trabalho de
campo, da responsabili-

dade do director artıśti-
co do Teatro de Balugas,
Cândido Sobreiro, que
após análise das reco-
lhas orais, sonoras, foto-
grá�icas e de vıd́eo, sen-
tiu um território e pesso-
as manifestamente im-
possibilitadas de lutar e
contestar e, ao mesmo
tempo, obrigadas a acei-
tar a mudança da paisa-
gem natural. Cândido So-
breiro entende que “o
sentido de comunidade
que tanto caracteriza as
mulheres e homens do
vale do Neiva, a abelha,
na sua força de trabalho
e espı́rito comunitário,
bem como a sua vulnera-
bilidade às mudanças
ocorridas no espaço, foi

o elemento cénico en-
contrado em forma de
marioneta gigante para
percorrer e provocar o
território”.
Este projecto é �inancia-
do e apoiado pela Direc-
ção Regional de Cultura
do Norte, Municıṕio de
Barcelos e Fundação
INATEL.

Dia Mundial do Teatro
comemora-se em famí-
lia
Além da iniciativa do Tea-
tro de Balugas, o Municı-́

pio assinala o Dia Mundi-
al do Teatro com uma ini-
ciativa destinada a toda a
famıĺia. Assim, no Thea-
tro Gil Vicente, também
no domingo às 16h, sobe
a palco "As cores também
sentem", um espetáculo
encenado pela compa-
nhia VIA3, que associa as
cores ao sentimento.
“Incentiva a discussão,
pensamento e empatia.
Uma peça teatral que sen-
te e faz sentir. Uma ence-
nação que tanto ensina
como diverte".

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt

Dia Mundial do Teatro
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OC Barcelos empata na receção ao
SL Benfica

O jogo começou bem pa-
ra os barcelenses, que lo-
go no inıćio do jogo tive-
ram uma oportunidade,
com a bola a embater da
trave. Na sequência do
lance, a turma caseira ga-
nhou o ressalto e Danilo
Rampulla acabou por ser
carregado em falta den-
tro da área. Na conversão
da grande penalidade, o
camisola 19, Luıś Queri-
do, não desperdiçou e
inaugurou o marcador.
O resultado manteve-se
até ao intervalo, mas, no
inıćio da segunda parte,

os visitantes chegaram
ao empate. Quase sem ân-
gulo, Carlos Nicolıá acre-
ditou no remate e acabou
mesmo por colocar o es-

férico no fundo das re-
des. A reação do OCB che-
gou ao minuto 20, nova-
mente de bola parada,
num livre indireto que

foi convertido com su-
cesso por intermedio de
Darıó Giménez.
A turma de Lisboa aca-
bou por voltar a chegar

ao empate no marcador.
Depois de uma jogada in-
dividual e de tirar os ad-
versários do caminho, Lu-
cas Ordoñez �inalizou e
reestabeleceu a igualda-
de. Até ao �inal, o placard
não voltou a sofrer alte-
rações e o encontro ter-
minou com o empate a
dois golos e consequente
divisão de pontos entre
os minhotos e os lisboe-
tas.
Com este resultado, o OC
Barcelos �ica na segunda
posição do campeonato,
com 49 pontos. No próxi-
mo encontro, o conjunto
barcelense defronta a Ju-
ventude de Viana, num
dérbi minhoto agendado
para as 21h00 do próxi-
mo dia 30 de março.

Rui Oliveira

Em jogo a contar para a jornada 21 da I Divisão de Hóquei em Patins, o OC Barcelos recebeu o
SL Ben�ica, no Pavilhão Municipal de Barcelos. O duelo entre duas equipas candidatas ao
tıt́ulo terminou com um empate a dois golos.

Torneio Internacional de Futebol
Esposende Cup regressa só em 2023

A Câmara Municipal de
Esposende anunciou es-
ta segunda-feira que,
após o cancelamento das
edições de 2020 e de
2021, do Torneio Inter-
nacional de Futebol Espo-
sende Cup, devido à pan-
demia causada pelo novo
coronavı́rus, ainda não
estão reunidas as condi-
ções necessárias para as-
segurar a sua realização
no presente ano.
Entende o Municıṕio de
Esposende que um tor-

neio com esta tipologia
“necessita um planea-
mento pormenorizado,
devido ao cariz interna-
cional da prova, envol-
vendo um considerável
número de pessoas, en-
tre praticantes, organi-
zação e voluntários”.
“As incertezas provoca-
das pela pandemia, no �i-
nal do ano passado, não
permitiram desenvolver
o trabalho de programa-
ção, inviabilizando a ree-
dição do torneio este
ano. Contudo, considera-
mos que estão reunidas
as condições para que o

Torneio Internacional de
Futebol Esposende Cup
regresse em 2023”, refe-
re a autarquia.
O Torneio Internacional
de Futebol Esposende
Cup realizou-se pela pri-
meira vez em 2015 e en-
volveu 72 equipas, de 38
Clubes, Associações,
Escolas e Academias de
futebol, num total de
1200 atletas, com idades
entre os 8 e os 15 anos,
abrangendo os escalões
de Traquinas, Benja-
mins, Infantis e Inicia-
dos. A última edição, em
2019, contou com a par-

ticipação de 100 equi-
pas.
A Câmara Municipal de
Esposende já está a tra-
balhar “a�incadamente
na próxima edição do tor-

neio, procurando que a
mesma seja memorável e
que proporcione aos jo-
vens atletas experiênci-
as e momentos inesque-
cıv́eis”.

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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Gil Vicente e Marítimo empatam no
Estádio Cidade de Barcelos

Na tarde do último do-
mingo, o Gil Vicente e o
Marı́timo empataram a
um golo em partida rela-
tiva à 27ª jornada da Liga
Portugal Bwin. O jogo foi
realizado no Estádio Ci-
dade de Barcelos e con-
tou com cerca de 7.200
espectadores.
O primeiro remate da
partida aconteceu ao
quarto minuto de jogo,
a t r a v é s d e C l á u d i o
Winck, que acabou nas
mãos de Frelih. O Gil Vi-
cente respondeu, ainda
que de forma tıḿida, dez
minutos depois, com um
cruzamento-remate fra-
co de Fran Navarro. Aos
17 minutos, Samuel Lino
atirou por cima da baliza
visitante. Um minuto de-
pois, Pedrinho descobriu
Fran Navarro, mas uma
má receção do avançado
espanhol, já dentro da
área do Marıt́imo impe-

diu os gilistas de se adi-
antarem no marcador.
Aos 29 minutos, Joel Ta-
gueu colocou a bola na
baliza barcelense, mas o
golo foi prontamente in-
validado por fora-de-
jogo. O golo invalidado
serviu como aviso para o
que havia de vir a aconte-
cer dez minutos depois.
Guitane cruzou e Joel ca-
beceou para o fundo das
redes de Frelih, para colo-
car a equipa maritimista
em vantagem. Aos 41 mi-

nutos, grande confusão
na área da equipa visi-
tante, que acabou com
um remate fraco de um
jogador gilista à baliza de
Paulo Victor.
Já nos descontos do pri-
meiro tempo, o árbitro
Cláudio Pereira, alertado
pelo VAR, transformou
um lance dividido entre
Matheus Costa e Samuel
Lino em penálti para a
equipa gilista, depois de
ter marcado inicialmen-
te falta a favor dos made-

irenses. Na conversão, o
próprio Samuel Lino fez
o empate no Estádio Cida-
de de Barcelos, depois de
Paulo Victor ainda ter de-
fendido o primeiro rema-
te.
No recomeço da segunda
parte, o Gil Vicente en-
trou melhor. Assim, aos
55 minutos a turma ori-
entada por Ricardo Soa-
res teve uma dupla opor-
tunidade: primeira um ti-
ro de Fran Navarro foi de-
fendido por Paulo Victor

e, na recarga, Leautey ati-
rou para nova defesa do
guardião brasileiro. Aos
63 minutos, Pedrinho re-
matou por cima da baliza
insular. Cinco minutos de-
pois, Xadas respondeu
da mesma forma para o
Marıt́imo. Aos 75 minu-
tos, Pedrinho voltou a
tentar alvejar a baliza
contrária, mas o seu re-
mate embateu num joga-
dor adversário e saiu pa-
ra canto.
Até ao �inal, ainda houve
novos remates, mas ne-
nhum deles levou grande
perigo para os guar-
diões. Assim, a partida
terminou com a reparti-
ção de pontos. Com este
empate, o Gil Vicente
mantém o quinto lugar
com 46 pontos, mas dis-
tancia-se do quarto pos-
to, ocupado pelo SC Bra-
ga. O próximo jogo dos gi-
listas é no dia 3 de abril
frente ao FC Arouca, para
a 28ª jornada do campe-
onato nacional.

Renato Garcia

Encontro marcado pelo equilı́brio, apesar dos gilistas terem sido superiores no segundo tempo

IBAN: PT50 0033 0000 4554 0733 798 05 • BIC/SWIFT: BCOMPTPL



Jogos Olímpicos de Helsínquia 1952

Ilídio Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
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Oteor de uma afetuosa men-
sagem, esparramada num te-
legrama que um �ilho enviou

ao pai, após vencer e tornar-se Cam-
peão Olıḿpico, uma saborosa “vin-
gança”, no mais correto signi�icado
de uma história cujo desfecho este-
ve adiado durante vinte e oito anos.
Um facto encantador.
Em 1924, a cidade de Paris iria rece-
ber, pela segunda vez, uma edição
dos Jogos Olıḿpicos, vinte e quatro
anos após uma experiência malsu-
cedida, os Jogos de 1900 que não me-
receram o devido cuidado, realiza-
dos na capital francesa, mas, subs-
tancialmente, diluıd́os na denomi-
nada Exposição Universal. Alguém
já ousou e com muita razão dizer
que esses Jogos Olıḿpicos de 1924
acabaram por redimir os franceses
do fracasso anterior, num tempo em
que o mundo ainda se encontrava nu-
ma fase de a�irmação, um dealbar
prometedor do olimpismo da era
moderna.
Em Georgetown, Maryland, Estados
Unidos da América, Bill Havens, 27
anos feitos, tinha a�irmado a sua ca-

pacidade de canoıśta e estava apu-
rado para integrar a Delegação Ame-
ricana a �im rumar até à Europa e
participar nos Jogos Olıḿpicos de Pa-
ris de 1924. Foi uma distinção que to-
cou profundamente no seu espıŕito
de desportista e, acima de tudo, a
honra de representar a pátria, uma
felicidade enorme, uma espectativa
que iria ser gorada e confrontado
com uma realidade familiar que iria
alterar por completo o seu estado de
espıŕito. Bill, após receber a notıćia
da sua ida aos Jogos Olıḿpicos de Pa-
ris, impaciente, recheado de pressa
em informar, pessoalmente, a espo-
sa da feliz notıćia. Era a primeira vez
que a canoagem integrava a progra-
mação olıḿpica e teria de cuidar da
sua preparação, olhos postos no fu-
turo facto que o obrigou, durante
muito tempo, meses seguidos, a dis-
pensar todo o seu tempo disponıv́el
em treinar habitualmente no Rio Po-
tomac apoiado nas instalações do
Washington Canoe Club - a busca da
obtenção do melhor estado de for-
ma, sempre com a esperança de atin-
gir o topo e conquistar a medalha de
ouro.
Não teve uma vida fácil. Tanto ele co-
mo seu irmão Bud Havens ajudaram
o pai na obtenção e preparação de
blocos de gelo na ocupação familiar
de Rosslyn, na Virgıńia. Era uma tare-
fa muito difıćil dado o peso dos mes-
mos e as condições de laboração na
altura – um artigo destinado aos fre-
gueses para alimentarem as suas ge-
ladeiras.
E foi a dureza deste trabalho que iria
alimentar a compleição fıśica de am-
bos os rapazes, no seu desempenho
atlético futuro.
Mas essa pressa em informar, em
dar a novidade à esposa, haveria de
ser tolhida por outra realidade que
não se compadeceu com a honra e a
felicidade de ser um atleta escolhido
para os jogos olıḿpicos - haveria de
ser confrontado com uma outra notı-́
cia. No caminho, até casa, longos fo-
ram os minutos marcados pela ansi-
edade, um estado de espıŕito que ha-
veria de levar um tremendo rombo,
a notıćia da sua ida aos Jogos Olıḿ-
picos. Uma ansiedade tremenda e a
pressa de chegar a casa para esbar-
rar com outra: o estado de gravidez
adiantada em que se encontrava a es-
posa iria levar a futura mãe a dizer
ao marido que o nascimento estava
para breve.
A euforia e a alegria foram de imedi-
ato abafadas com o choque para o
marido.
paterna! Tempo de assumirem a res-

ponsabilidade e da parte dele a com-
preensão assim como o desgosto de
�icar em casa e seguir a esposa no
processo de gravidez.
Bill Havens decidiu abdicar da hon-
ra de representar o seu paıś como
atleta de remo nos Jogos Olıḿpicos e
quedar-se pelo lar, acompanhar e
ajudar a esposa naquele crucial pe-
rıódo.
Foi um sonho desfeito, um possıv́el e
enorme desencanto, um dever que
ele sentia e que se sobrepunha a mui-
tas outras coisas. E o Bill foi mesmo
pai apesar do processo de parto ha-
ver demorado mais do que o espera-
do ou as contas foram mal feitas por-
que ele poderia ter ido aos Jogos
Olıḿpicos e ainda vinha a tempo de
ver o �ilho nascer!
Quedou-se pela atitude mais pru-
dente e responsável.
O desgosto de não seguir na comiti-
va iria ser minorado com as con-
quistas da equipa americana que
acabou por arrecadar três medalhas
de ouro, uma de prata e duas de
bronze em seis provas disputadas.
O �ilho nasceu e recebeu o nome de
Frank, um menino a crescer e a fa-
zer-se homem, um também despor-
tista, um atleta de nomeada que ha-
veria de seguir as remadas do pai! E
haveria de ter a companhia de outro
irmão, o Bub Junior que também nas
mesmas “remadas” do pai, ao esco-
lher a canoagem como modalidade
preferida.
Os rapazes medraram e seguiram
uma rota de prática desportiva que
iria crescer após o cumprimento do
serviço militar na Força Aérea Ame-
ricana. Terminado o Segundo Con-
�lito Mundial, regressaram a casa e
retomaram o gosto pela canoagem,
olhos postos nos Jogos Olıḿpicos de
Londres de 1948 onde. Frank obte-
ve uma medalha de prata.
O sucesso obtido nos Jogos Olıḿpi-
cos de Londres foi um autêntico em-
balo para sonhar com os próximos
de 1952, em Helsıńquia. Os irmãos
Bill e Frank decidiram apostar na lo-
calidade de Viena, na Virgıńia, e aı́
treinar intensamente. Curiosamen-
te foi o pai, Bill Havens Senior que as-
sumiu o papel de treinador na espe-
cialidade de C2. Rapidamente atin-
giram um elevado nıv́el que os guin-
dou ao topo e bater mesmo o record
mundial e assim aumentar as espec-
tativas de alcançar a medalha de ou-
ro olıḿpica.
Frank e o outro irmão seguiram para
Helsıńquia e conquistaram o ouro
nos 10 000 metros e um novo record
mundial. Na primeira oportunidade

após a vitória alcançada, Frank
Evans buscou o telégrafo e de imedi-
ato enviou ao pai esta ternurenta
mensagem: “Querido pai, obrigado
por esperar por mim para nascer em
1924 - volto para casa com a meda-
lha de ouro que você deveria ter con-
quistado. Seu amoroso �ilho, Frank.”
E aconteceu mesmo. Vinte e oito
anos após a renúncia de Bill aos Jo-
gos Olıḿpicos de Paris em 1924, ma-
is precisamente em 1952, o pai rece-
beu a tal comunicação do �ilho
Frank. Um interregno, um espaço de
tempo de vinte e oito anos entre o
desgosto de renunciar a uma pre-
sença olıḿpica e a suprema felicida-
de de um �ilho justiçar o pai, trazen-
do para casa a medalha de ouro!
Um prémio para Bill Havens que ape-
sar daquele desgosto continuou a
praticar remo e transmitiu aos seus
o gosto por aquela modalidade des-
portiva.
Um amor �ilial que não se esquece.
Esta história da famıĺia Havens tem
sido alvo da apreciação de vários sec-
tores ıńtimos do fenómeno despor-
tivo. Exemplo disso, a opinião de um
cineasta documental, Bud Greens-
pan, já honrado com um Emmy que
a�irma ser “um dos melhores mo-
mentos da história olı́mpica”. Bill
Bradley, medalhista de ouro olıḿpi-
co de basquete e senador do Estados
Unidos, apelidou Bill Havens de
“um herói americano”.
Na realidade o exemplo da Famıĺia
Havens é magnı�́ico.

Uma Família Unida,

Uma Saborosa Vitória!

“Querido pai, obrigado por

esperar por mim para nas-

cer em 1924.

Volto para casa com a me-

dalha de ouro que você de-

veria ter conquistado.

Seu amoroso �ilho, Frank.”



Títulos ou a vã glória de mandar
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Gil Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________

ANÁLISE
DESPORTIVA

Afronteira entre a genia-
lidade e a irreverência,
e até mesmo a estupi-

dez, pode ser extremamente té-
nue. E, no desporto, a fronteira
tende a diminuir ou mesmo a
desaparecer. Se a rotação que
Sérgio Conceição implemen-
tou em Lyon tivesse resultado
– e poderia ter mesmo ter re-
sultado caso Vitinha tivesse
marcado já nos descontos – te-
ria sido uma medida de génio.
Como não resultou, tudo é dis-
cutıv́el. Da mesma forma que o
golo de Kelvin, se tivesse sido
apontado por Messi, teria sido
um golpe de génio. A�inal foi o
brasileiro inconstante de pen-
teado à Moicano. Um laivo de ir-
reverência.
A questão é que as opções de-
vem ser tomadas de forma pon-
derada e tendo em conta o ca-
lendário e o contexto atual de
cada equipa. Ora, se um Ben�i-
ca que salvo algum cataclismo
(próprio ou externo) termina-
rá em 3º lugar na liga e pode
apostar as �ichas todas na qua-
li�icação para os quartos-de-
�inal da Liga dos Campeões, já
o FC Porto tem de mudar a am-
pulheta: porque a conquista da
liga portuguesa prevalece em
detrimento de uma Liga Euro-
pa que pode deturpar um pro-
cesso suspenso por seis pon-
tos e um adversário direto que
também joga tudo na liga por-
tuguesa. O Sporting não brin-
ca. Nem aos castelos, como se
viu em Guimarães.
Depois, porque as opções não
se tomam tendo só em linha de
conta os nossos objetivos. De

forma objetiva, se o Sporting ti-
vesse passado aos quartos-de-
�inal da Liga dos Campeões, tal-
vez a margem de erro dos dra-
gões tivesse sido mais larga. E
a rotação tivesse sido feita no
encontro frente ao Tondela,
correspondo-se o risco de uma
pequena derrapagem contro-
lada frente a um Boavista tre-
mendamente competitivo e di-
fıćil de ultrapassar no seu está-
dio. Aı́ reside a questão. Até
porque o futebol pode também
ser efémero: em condições de
normalidade o FC Porto vence-
rá o campeonato e em maio tu-
do se diluirá na espuma da fes-
ta dos Avenida dos Aliados. E
na nova época já todos se de-
bruçarão sobre os adversários
da próxima edição da Liga dos
Campeões, sem que ninguém
esteja interessado em fazer o
�lash-back sobre aquilo que se
passou em março.
Março, aquele decisivo março
em que os dragões sucumbi-
ram perante um adversário
completamente ao seu alcan-
ce. Se bem que se possam quei-
xar de uma grande penalidade
não assinalada a seu favor – a
mão de Paquetá no Dragão foi
indiscutıv́el – foi em França
que tudo se perdeu. Numa defe-
sa com erros individuais ao nı-́
vel do primeiro passe e com
Grujic a emperrar um pouco da-
quela que poderia ter sido uma
movida invencıv́el, foi ver um
jogo de transição ainda so-
bressaltado pela não a�irma-
ção de Galeno em pleno. O ex-
Braga está melhor e mais con-
�iante com a bola nos pés mas
os terrenos ainda não os mais
adequados para fazer a dife-
rença. Depois, se Toni Marti-
nez pode mesmo ser o atacan-
te portista mais afoito em ter-
mos de jogo de aéreo e ataque
à bola (veja-se o que aconteceu
frente à Lazio), a sua perfor-
mance cai de forma signi�icati-
va quando o jogo não propicia
esse tipo de premissas. Num
menu que contou ainda com
um João Mário a falhar uma ca-
tadupa de passes no �lanco di-
reito, foram demasiados deta-
lhes que, todos somados, re-

sultaram num profundo hiato
que colocou os dragões na por-
ta de saıd́a da Liga Europa. De
forma paci�icamente justa. De
facto, apesar do falhanço de Vi-
tinha nos últimos segundos do
jogo, pode dizer-se que o Lyon,
apesar de mais fraco, teve um
comportamento mais compe-
tente durante todo o tempo da
eliminatória.
E�claro que tudo se diluiu a par-
tir do momento em que a fór-
mula base regressou no jogo
do Bessa. Com Fábio Vieira a as-
sumir papel de relevo. Na reali-
dade, e no que diz respeito à
componente da decisão (leia-
se também execução dentro do
favo da decisão), a capacidade
de Fábio Vieira faz toda a dife-
rença. Por isso, todo um con-
texto se mudou tendo em vista
a colocação de Fábio em zona
entrelinhas, capaz de fazer a di-
ferença quando se encontrava
de frente para o jogo. Sem obs-
táculos. Com toda a equipa a
evoluir e a movimentar-se no
sentido de descongestionar a
via para Fábio fazer a diferen-
ça.
Era a vitória que interessava.
Era a vitória que se procurava.
E foi uma vitória com um duplo
sentido: porque o FC Porto ga-
nhou e não sofreu golos. Foi su-
�icientemente sólido para evi-
tar os últimos sobressaltos sen-
tidos em termos de controlo
das bolas paradas. Porque foi
também um FC Porto que não
se desmantelou no último
quarto do jogo, mostrando ha-
bilidade para recuar as suas li-
nhas sem com isso se tornar
subserviente. E mesmo com a
lesão de Pêpe, um elemento
que evoluiu de sobremaneira
nos últimos meses e cuja en-
trega se deve ressalvar: de fac-
to, se para E�verton Cebolinha o
treino como lateral pode ser
um trauma e um possıv́el enxo-
valho, para Pêpe tem sido a pe-
ça que faltava para a a�irma-
ção. Porque não há desequili-
brador que não se saiba como
colocar no papel do desequili-
brado. Na humilidade reside a
luz, na aprendizagem a supre-
ma glória de mandar e de ven-
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“Esposende tem bem presente
que a cultura está na base da
atratividade e da a�irmação do
seu território” a�irmou o Presi-
dente da Câmara Municipal de
Esposende, Benjamim Pereira,
na cerimónia de inauguração
das obras de requali�icação da
Biblioteca Municipal Manuel de
Boaventura, que decorreu na
tarde do passado sábado, 19 de
março, com expressiva presen-
ça da comunidade.
No ano em que se completam 30
anos da sua inauguração na cen-
tenária Casa do Arco, este equi-
pamento cultural reabre portas
de face renovada. Para além de
obras de bene�iciação do edifı-́
cio, a biblioteca foi requali�icada
ao nıv́el do mobiliário e da fun-
cionalidade dos espaços, dis-
pondo agora de mais área útil de
acesso público, com mais 110
metros quadrados, passando a
dispor de 96 lugares sentados
com mesas para consulta e tra-
balhos, bem como 20 lugares de
leitura informal.
A visita guiada às renovadas ins-
talações esteve a cargo da bibli-
otecária municipal, Luıśa Leite,
que ao longo do trajeto foi dan-
do explicações sobre os locais vi-
sionados, após o descerramen-
to da placa invocativa pelo Pre-
sidente da Câmara, Benjamim
Pereira, e por Carlos Silva, Presi-
dente da Assembleia Municipal
de Esposende.

No piso do rés-do-chão, além de
um amplo espaço de acolhimen-
to e receção, há uma nova sala
para consulta e leitura de revis-
tas e jornais, a hemeroteca, com
destaque para um painel digital
em exclusivo para consulta da Bi-
blioteca Digital do Cávado-
AQUALIBRI. Ainda neste piso,
os utilizadores têm ao dispor a
sala de leitura geral, com litera-
tura vária de lıńgua portuguesa
e literatura não traduzida. No
1.º piso, por via da abertura ao
público de salas que estavam
destinadas a serviço interno, foi
possıv́el instalar uma mediate-
ca, com uma Smart TV para visi-
onamento audiovisual e compu-
tadores de acesso à internet,
uma zona de trabalhos de grupo
e um espaço de jogos de tabulei-
ro para empréstimo ou utiliza-
ção. A sala de leitura geral do 1.º
andar, com várias temáticas, das
ciências às artes, foi também am-
pliada passando a dispor de 40
lugares. O espaço infantil, tam-
bém no 1.º andar, é composto
por duas salas, uma destinada
ao conto e à imaginação de ativi-
dades em grupo, destinados às
crianças mais pequenas, e ou-
tra, de leitura infantil, que dis-
ponibiliza um fundo documen-
tal adequado à primeira infân-
cia.
O Presidente da Câmara Munici-
pal sustentou a requali�icação
da biblioteca com a necessidade
de tornar o espaço mais cómodo
e funcional, adaptado às exigên-

cias atuais. Deu nota de que esta
intervenção e as obras de adap-
tação do espaço contıǵuo à bi-
blioteca, que irá acolher o acer-
vo do investigador/historiador
esposendense Franquelim Nei-
va Soares, recentemente cedido
ao Municı́pio, se traduziram
num investimento próximo dos
500 mil euros.
Benjamim Pereira vincou que a
polıt́ica cultural do Municıṕio é
consistente e estratégica, visan-
do a atratividade e a�irmação do
concelho. O investimento cultu-
ral abrange, ainda, a requali�ica-
ção e aquisição de imóveis, refe-
riu o autarca, apontando o novo
arquivo municipal, que em bre-
ve estará a funcionar no edifıćio
do antigo posto da GNR de Espo-
sende, o Museu do Sargaço que
irá �icar instalado na antiga Esco-
la Básica de Areia, em Apúlia, e o
Museu do Junco, em Forjães.
A visão e estratégia cultural do
Municıṕio passa também pela

criação de uma galeria munici-
pal e de uma Escola das Artes,
que deverá nascer na Escola Se-
cundária Henrique Medina, adi-
antou Benjamim Pereira, real-
çando que é fundamental “esti-
mular a criatividade humana e a
cultura” no concelho.

Momento teatral acaba com a
oferta dos originais dos “No-
vos Contos do Minho”
No momento em que manifesta-
va a sua satisfação pela reaber-
tura ao público da biblioteca e
agradecia a quem esteve envol-
vido no processo, Benjamim Pe-
reira foi “surpreendido” por
“Manuel de Boaventura”, perso-
n a g e m i n te r p re t a d a p e l o
ator/encenador Hugo Direito Di-
as. Numa interação ensaiada, o
escritor esposendense tomou
conhecimento da aquisição por
parte do Municıṕio da casa que
foi a sua moradia em Palmeira
de Faro e que será transformada
em casa-museu, estando a ser
tratado e catalogado o seu espó-
lio, da reedição das suas obras li-
terárias e da criação do Prémio
Literário Manuel de Boaventu-
ra. Encarnando a personagem,
“Manuel de Boaventura” regozi-
jou-se com a homenagem do Mu-
nicıṕio e a preservação e divul-
gação do seu legado literário e
entregou ao Presidente da Câ-
mara os originais dos “Novos
Contos do Minho”, obra que o
Municıṕio irá reeditar em breve.

Reabertura da Biblioteca Municipal de
Esposende após obras de requalificação
Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt


